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Resumo 
O projeto de pesquisa, que fundamenta a escrita deste artigo, objetiva proporcio-
nar às crianças participantes um melhor desenvolvimento cognitivo e emocional por 
meio da leitura, trabalhando o vínculo entre família e criança. Trata-se de uma pesqui-
sa de caráter qualitativo, que teve como amostra crianças de 6 a 9 anos, que se encon-
travam, à época, em situação de vulnerabilidade psicossocial. Foram utilizados como 
ferramentas para coleta de dados desenhos e contos de fadas. As crianças participan-
tes da pesquisa eram atendidas por um projeto social, situado em uma região perifé-
rica e de alta periculosidade e vulnerabilidade social, em uma cidade de médio porte, 
na Região Metropolitana de Campinas. Observou-se que os contos de fadas podem 
atuar como agentes facilitadores do desenvolvimento, possibilitando aventar-se o 
sofrimento psíquico infantil. No momento em que a criança passa a ter contato com 
os contos de fadas, inicia-se um processo de construção do “eu”, pois os contos des-
pertam a fantasia e a imaginação e tornam possível o processo de autovalorização. Os 
resultados obtidos foram expressivos no que diz respeito à aquisição de habilidades 
sociais, que facilitaram a elevação da autoestima, favorecendo, assim, a socialização. 
Como resultados, promoveu-se a produção de conhecimentos pessoais, a recreação, a 
interação social e a criação de um ambiente de desenvolvimento mais saudável.
Palavras-chave: Contos de fadas. Desenvolvimento cognitivo emocional. Víncu-
los familiares. 
Abstract 
This project aimed to provide for the participants children a better cognitive and 
emotional development through reading, working the link between family and 
child. This is a qualitative research that had as sample children from 06 to 09 years 
old. Some drawings and tales were used as tools. Children participating in the rese-
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arch are from a social project that is located in the peripheral region and with high 
danger levels and social vulnerability in the city of  Americana. It was observed that 
the tales act as facilitators, and it is possible to have an outline of  child psychologi-
cal distress. So when the child begins to have contact with the fairy tales, it begins a 
construction process of  the “Me” because the tales arouse fantasy and imagination 
and make possible the valorization process. The results were significant in relation 
to the acquisition of  social skills, which helped to increase the self-esteem, fostering 
socialization. It promoted the production of  personal knowledge, recreation, and 
finally the interaction and the creation of  a healthy environment.
Keywords: Fairy tales. Emotional cognitive development. Family bindings.
Resumen
El proyecto de investigación, que fundamenta la redacción de este artículo, con 
el objetivo de proporcionar a los participantes los niños un mejor desarrollo cog-
nitivo y emocional a través de la lectura, que trabaja en el enlace entre la familia y 
el niño. Se trata de una investigación cualitativa que tuvo como hijos de muestra 
06-09 años de edad, que estaban en el momento de la vulnerabilidad psicosocial. 
Fueron utilizados como instrumentos de recogida de datos y dibujos de cuentos 
de hadas. Los niños participantes de la investigación fueron recibidos por un 
proyecto social, que se encuentra en la zona periférica y de alta peligrosidad y la 
vulnerabilidad social en la ciudad de Americana. Se observó que los cuentos de 
hadas pueden actuar como facilitadores de los agentes de desarrollo, si es posible, 
a través de éstos, sugerir a la angustia psicológica del niño. En el momento en 
que el niño entra en contacto con los cuentos de hadas, se inicia un proceso de 
construcción del “yo”, porque los cuentos despiertan la fantasía y la imaginación 
y hacen posible el proceso de valoración. Los resultados fueron significativos en 
relación con la adquisición de habilidades sociales, lo que facilitó el aumento de la 
autoestima, el fomento de la socialización. Como resultado de ello, ha promovido 
la producción de conocimiento personal, la recreación, la interacción social y la 
creación de un entorno de desarrollo más saludable.
Palabras clave: Cuentos de hadas. Desarrollo cognitivo emocional. Lazos familiares.
Introdução
As histórias, na forma de narrativas, estão presentes em nossa cultu-
ra há muito tempo, e o hábito de contá-las e ouvi-las tem inúmeros signi-
ficados. Está relacionado ao cuidado afetivo, à construção da identidade, 
ao desenvolvimento da imaginação, à capacidade de ouvir o outro e àquela 
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de se expressar. Além disso, a leitura de histórias aproxima a criança do 
universo letrado e colabora para a democratização de um de nossos mais 
valiosos patrimônios culturais: a escrita. 
Tendo em vista a grande necessidade encontrada por determinado 
projeto social na vinculação familiar dos sujeitos atendidos por esse pro-
jeto, principalmente porque a região em que se localiza tem alto índice de 
vulnerabilidade social, a investigação ora relatada teve o objetivo de pro-
porcionar às crianças participantes um melhor desenvolvimento cognitivo 
e emocional por meio da leitura, trabalhando-se, por meio dela, o vínculo 
entre família e a criança. Parte-se da hipótese de que a fantasia originária 
dos contos, de fadas ou outros, pode promover o processo da construção 
do eu, favorecendo também o processo de autovalorização, trazendo con-
teúdos inconscientes para o plano da consciência por meio da fantasia. 
É importante favorecermos a familiaridade das crianças com as his-
tórias e a ampliação do seu repertório com histórias. Isso só é possível por 
meio do contato regular com textos desse gênero desde cedo e da parti-
cipação frequente em situações diversas de conto e leitura. Para algumas 
famílias e crianças, os professores e os educadores são os principais agentes 
na promoção dessa prática – e a escola, o principal espaço para isso. Um 
dos objetivos da pesquisa por nós desenvolvida foi tornar os cuidadores da 
instituição, na qual a pesquisa foi feita, a porta de entrada para a leitura, e 
os animadores das famílias, da prática da leitura, considerada por nós como 
enriquecedora do desenvolvimento afetivo e emocional das crianças. 
O presente artigo inicia-se com um breve histórico da literatura in-
fantil, apresenta conceitos de linguagem e leitura, enfoca a importância de 
ouvir histórias e do contato da criança desde cedo com o livro de histórias 
e, finalmente, esboça algumas estratégias para ressaltar a importância da 
literatura para o desenvolvimento psicossocial de crianças em situação de 
vulnerabilidade. Trata-se de uma pesquisa de caráter qualitativo, que teve 
como sujeitos crianças de 6 a 10 anos e que utilizou como ferramentas de 
coleta de dados os desenhos feitos pelos sujeitos e os contos de fadas e de 
outros temas. As crianças participantes da pesquisa participavam, à época 
(de maio a junho de 2013), de um projeto social, que está situado em uma 
região periférica e de alta periculosidade e vulnerabilidade social, em uma 
cidade de médio porte localizada na Região Metropolitana de Campinas. 
 Observou-se que os contos, de forma geral, atuam como agen-
tes facilitadores da expressão projetiva das crianças, possibilitando ter um 
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esboço do sofrimento psíquico infantil. No momento em que a criança 
passa a ter contato com os contos, há também um processo de construção 
do “eu”, pois os contos despertam a fantasia e a imaginação, e favorecem 
o processo de autovalorização. A investigação realizada visou fazer com 
que as crianças participantes tivessem prazer em ler e conseguissem trans-
mitir ao outro o que leu, além de estabelecer um vínculo prazeroso com a 
infância, a literatura e a leitura. Consideramos que o livro deve ser aberto 
e mostrado para a criança na dimensão do prazer e da alegria, para que ela 
perceba que ler é uma viagem prazerosa, e não uma mera atividade. 
Observamos que a abordagem adotada nessa investigação foi apli-
cada, anteriormente, em escolas da rede estadual de ensino e projetos so-
ciais da região central da mesma cidade em que esta pesquisa foi desen-
volvida, alcançando resultados positivos em sua proposta de aprofundar a 
vinculação família e criança. Professores, educadores sociais, cuidadores e 
pais, que, atualmente, encontram cada vez menos chances de estarem com 
seus filhos, aprovaram a ideia, como uma alternativa para ampliar a convi-
vência com os filhos. Em todas as escolas e instituições beneficentes que 
participaram desta proposição, essa ação continua a ser realizada a pedido 
das crianças, pais e profissionais da educação. 
Entre os objetivos específicos estavam: proporcionar situações de 
leitura compartilhada e debater as questões dos comportamentos perti-
nentes, construir o hábito de ouvir e sentir prazer nas situações que envol-
vem a leitura de histórias, facilitar a interação entre cuidadores e crianças, 
proporcionando um vínculo saudável e duradouro, que pudesse ser esten-
dido também a outras pessoas. 
Contos de fadas e outros: origem e importância 
Uma breve revisão bibliográfica revela a dificuldade generalizada 
em identificar uma origem dos contos de fadas (COSTA; BAGANHA, 
1991; BETTELHEIM, 2002; GUTFREIND, 2003). Sabe-se apenas que, 
em termos  geográficos, o uso dos temas fantásticos nos contos teria 
se originado na Índia e daí migrado para a Europa (FRANZ, 1990), en-
quanto outros defendem uma origem babilônica. Um importante aspecto 
ligado à evolução dos contos, que têm por tema seres ou situações imagi-
nárias, é a de que não teriam sido escritos para crianças, ao contrário do 
uso que têm hoje (BETTELHEIM, 2002), mas eram dirigidos a jovens e 
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adultos. Segundo Darnton (apud CORSO; CORSO, 2006), o objetivo não 
era educativo, no sentido formal do termo. Mas, no século XIV, dá-se 
uma importante transição desses tipos de contos, que, transmitido oral-
mente e registrado sob a forma escrita, passa para uma categoria estética, 
na qual o contador procura a forma artística do conto sem perder o tom 
da narrativa oral (GOTLIB, 1987). O conto de fadas, na forma como o 
conhecemos, terá nascido da escola de Perrault, da tradição oral campo-
nesa (século XVII), da criação da família nuclear e da invenção da infân-
cia (FRANZ, 1990; GOTLIB, 1987). Nos finais do século XIX, Laistner 
(apud FRANZ, 1990) coloca a hipótese de que os temas básicos dos con-
tos derivam de sonhos. Gutfreind (2003) afirma que foi com a psicanálise 
que os contos de fadas passaram a ser estudados cientificamente. Em 
relação aos benefícios do conto de fadas, para a psique, Diatkine (1998 
apud VIDIGAL, 2005) atribui-lhes o valor de expressão simbólica, na me-
dida em que os inícios como “Era uma vez...” ou “No tempo em que os 
animais falavam...”, entre outros, enviam-nos para os primeiros anos da 
vida, em que tudo era possível. Além disso, criam condições que permi-
tem certa proteção em relação às próprias experiências (GUTFREIND, 
2003). Segundo afirma Bettelheim (2002, p. 11): 
O conto tem de estimular a sua imaginação; tem de ajudá-la 
a desenvolver o seu intelecto e esclarecer as suas emoções; 
tem de estar sintonizada com as suas angústias e as suas 
aspirações; tem de reconhecer plenamente as suas dificul-
dades e, ao mesmo tempo, sugerir soluções. 
Os contos dão suporte à criança para decifrar os enigmas da vida, 
participando na construção do eu, da sua história ou narrativa (CABRAL, 
2007). Segundo Costa, Santos e Vidigal (2005), o conto personaliza e ex-
ternaliza controladamente o mundo externo, expressam a busca da totali-
dade psíquica, da plenitude do ser, a individuação: 
Oferecendo personagens nas quais elas podem personali-
zar os desejos destrutivos numa só figura, ir buscar satis-
fações desejadas a outras e identificar-se ainda com uma 
outra, as histórias falam ao seu ego nascente, encorajando o 
seu desenvolvimento, enquanto, ao mesmo tempo, aliviam 
tensões pré-conscientes ou conscientes (COSTA; SAN-
TOS; VIDIGAL, 2005, p. 28). 
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Bettelheim (2002) aponta que tais impactos só são possíveis por-
que, no caso dos contos de fadas, há a potencialidade de distrair, divertir, 
elucidar aspectos da pessoa sobre si mesma e desenvolver a personalida-
de. A identificação que a criança lança sobre o herói/heroína fará com 
que, na sua imaginação, sofra com ele, acompanhe-o em todas as tribu-
lações e também na sua vitória. Os contos favorecem um importante 
elemento, que pode manter-nos ligados ao mundo: a “formação de uma 
relação verdadeiramente genuína”. Encorajam a criança a livrar-se das 
dependências infantis, orientando-a para uma existência mais autônoma, 
por meio de uma consciencialização mais madura, que põe ordem no 
caos interior e, assim, facilita a descoberta da sua identidade e vocação 
(BETTELHEIM, 2002). Uma ideia muito corrente é a importância de 
fantasiar, brincar, desenvolvendo a imaginação infantil (BETTELHEIM, 
2002; COSTA; SANTOS; VIDIGAL, 2005). Bettelheim (2002, p. 14) 
esclarece que “é aqui que os contos de fadas têm um valor ímpar, por-
que oferecem à imaginação da criança novas dimensões”. Para Cyrulnik 
(2003), quando o desespero é duradouro, o devaneio pode preencher a 
psique, pois, com os sentimentos emersos dos contos, pode constituir-se 
como fator de proteção e reparação. 
Costa e Baganha (1991, p. 33) referem que mantemos aceso o proje-
to de viver se, durante a vida, formos encontrando, nas coisas, nas pessoas, 
nas ideias, “o objeto capaz de responder ao vazio do desejo, usando a lin-
guagem do desejo”. É essa a linguagem de que fala a arte em geral, a capa-
cidade transformadora do mundo real pela fabulação em um outro mais 
subjetivo e mais suportável, e é inegável que o conto tem essa propriedade. 
Segundo Bonaventure (1992), ler ou contar história é um ato mági-
co, tanto para quem conta como para quem o ouve, o poder de se trans-
formar, de se transportar, incorporando o personagem, vivendo emoções, 
viajando a lugares fantásticos e tenebrosos, lutando, sofrendo e crescendo, 
de acordo com a temática oferecida pelo conto. A leitura e a narração de 
histórias são fundamentais para a vida do ser humano. O tempo e o espaço 
místico da narrativa, além de propiciarem o autoconhecimento, despertam 
um clima de confiança, que, por manifestações artísticas, abrem espaço 
para reflexão e para a discussão, permitindo a construção de novas histó-
rias, cultivando a consciência crítica e colaborando para o próprio proces-
so de amadurecimento, organizando o caos interno. Tanto a criança como 
adolescente ou o adulto têm a atenção despertada, o silêncio respeitado, 
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e há um clima de mistério, de cumplicidade e de aconchego, que é criado 
entre quem ouve e quem conta as histórias. As imagens e o encantamento 
passam a fazer parte desse momento mágico, e o mundo do faz de conta 
se torna um momento único. 
Kast (1997) afirma que a imaginação facilita o processo de individu-
ação, possibilitando lidar com o inconsciente de modo mais livre, autôno-
mo, conquistando o próprio espaço. Os contos de fadas e outros de fundo 
imaginário estimulam a imaginação; sendo assim, as imagens internas se 
confundem com a linguagem figurada nesses presentes. Ao ouvi-los, do 
início ao fim, percebe-se que a história poderá encaminhar-se para a reso-
lução das tensões criadas ao longo da história, o que acena para as possi-
bilidades de superarmos os nossos medos, as tensões dos problemas reais. 
As imagens criadas levam à criatividade para solucionar as dificuldades da 
vida real, fortalecendo a possibilidade de solução para os problemas. Nas 
palavras de Kast (1997, p. 56): 
Quando o tema de um conto de fadas consegue nos afetar, 
significa que ele é, também, um tema de nossas vidas. A 
partir das imagens do conto de fadas podemos tocar em 
partes de nossa psique que causam dificuldades e, assim, 
conter suas vias de desenvolvimento. 
Segundo Estés (1999), ao utilizar-se de uma história, precisa-se ter 
a consciência e a clareza da intenção, pois a história contada veiculará 
mensagens, que poderão ser diferentes para cada pessoa, e diferentes para 
a mesma pessoa em vários momentos de sua vida, mobilizando energia e 
assumindo significados pessoais: 
Ao lidarmos com as histórias, estamos trabalhando com a 
energia arquetípica, que é muito parecida com a eletricida-
de. Ela pode animar e iluminar, mas no local errado e na 
hora errada, como qualquer medicamento, pode produzir 
efeitos nem um pouco desejados. Às vezes, pessoas que co-
letam histórias não percebem o que estão pedindo quando 
querem saber uma história dessa dimensão. Os arquétipos 
nos modificam. Se não houver modificação, então não hou-
ve nenhum contato real com o arquétipo. Transmitir uma 
história é uma responsabilidade muito grande. Temos de 
nos certificar de que as pessoas estejam preparadas para as 
histórias que contam (ESTÉS, 1999, p. 569). 
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Bettelheim (2002) reconhece o papel central que as histórias ocu-
pam em nossas vidas. Ressalta, especialmente, o valor indiscutível dos 
contos de fadas no desenvolvimento psicológico das crianças. 
Os contos como recurso terapêutico 
Apresentando enredos e situações aparentemente simples, os con-
tos podem desenvolver a imaginação, mantêm viva a chama da flexibili-
dade cognitiva e emocional, e da resiliência. Contribuem para facilitar o 
relacionamento familiar, diminuindo a agressividade, levando a perceber 
possibilidades de relacionamento de maneira mais sadia, administrando 
melhor as fontes de pressão interna e externa de cada um. O imaginário 
advindo dos contos traz benefícios para o desenvolvimento integral das 
crianças, envolvendo os processos cognitivos de assimilação e integração, 
uma vez que aumentam a atenção e a concentração. O imaginário leva a 
pensamentos únicos. As imagens podem ser descritas por meio de pa-
lavras, movimentos, danças e ritmo, desenhos, pinturas, modelagem etc. 
(MACHADO, 2004). Dialogando com os personagens das histórias, as 
crianças e os adolescentes falam de suas vivências reais, confundindo-se 
com os personagens: 
Quando o tema de um conto de fadas consegue nos afetar, 
significa que ele é, também, um tema de nossas vidas. A 
partir das imagens do conto de fadas podemos tocar em 
partes de nossa psique que causam dificuldades e, assim, 
conter suas vias de desenvolvimento (KAST, 1997, p. 56). 
Os contos, ao estimularem a fantasia, facilitam com que cada um 
personifique o seu problema pessoal, fazendo com que alguns dos confli-
tos internos possam ser solucionados, liberando o inconsciente na certeza 
de que o final da história é potencialmente libertador. 
Métodos e materiais 
O estudo coletou respostas verbais e não verbais. Foram analisadas 
as permanências e alterações de percepções, posturas e o desenvolvimento 
cognitivo-afetivo das crianças participantes durante quatro meses, duas 
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vezes por semana, com encontros de 1h30, dependendo das dinâmicas 
e expressões dos participantes. Os contos foram selecionados a partir da 
demanda comum do grupo de sujeitos, da demanda pertinente ao com-
portamento de cada sujeito e também das dinâmicas e expressões não ver-
bais e verbais, que se revelaram durante o desenvolvimento dos projetos 
de intervenção. 
Destacam-se, a seguir, as dinâmicas mais significativas: selecionar 
bons contos de fadas – versões originais ou mais fiéis a elas; oferecer um 
repertório variado e deixar que a criança escolha seus contos preferidos, 
pois, conforme a escolha da criança, é possível perceber que tipo de an-
gústia a aflige naquele momento; estimular a criança a fazer ilustrações a 
partir das histórias lidas ou contadas; dar oportunidade para a criança criar 
um final diferente para a história; após contá-la, propor atividades com 
argila, massa de modelar, colagem, pintura, desenhos, dramatizações, pro-
jetando na arte seus conteúdos inconscientes ativados pela história. 
Como parte imprescindível da investigação, desenvolveu-se uma ati-
vidade extra com foco no âmbito familiar, intitulada “Viajando na Sacola 
Mágica da Leitura”. Essa atividade se deu da seguinte forma: as crianças 
levavam para casa uma sacola contendo seus contos de fadas favoritos, 
preferencialmente pertinente a conflitos revelados por elas em seus com-
portamentos ou verbalizações, e um caderno de desenho, no qual registra-
vam o conteúdo que mais gostavam ou que mais havia despertado seu in-
teresse. Em casa, o cuidador (pais ou responsáveis) dessa criança contava 
a história escolhida durante o tempo em que a sacola permanecia com eles 
e, em seguida, a criança trazia a sacola para a próxima reunião e contava a 
experiência vivida. 
 
Resultados 
A seguir, descrevem-se as observações realizadas diante das inter-
venções propostas. Em todos os 34 encontros que compuseram a pes-
quisa, o objetivo também era a checagem do humor e suas alterações, e o 
estabelecimento de vínculos. As crianças foram divididas em três grupos 
de seis e sete integrantes, com variações desse número dependendo das 
presenças/ausências, com duração de cerca de 1h30 cada encontro. Na 
sequência, encontram-se os objetivos específicos de cada encontro, a his-
tória trabalhada e os resultados apresentados: 
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• 1º, 2º e 3º encontros (realizados nos dias 5, 7 e 12 de março de 2013)
Objetivos: identificar demandas individuais e comuns ao grupo; 
trabalhar a história previamente escolhida; observar os comportamentos 
pertinentes dos sujeitos no brincar livre. 
História trabalhada: “Dona Baratinha”, na versão de Ana Maria Macha-
do (2004), que traz a temática sobre a importância de nossas escolhas, como 
elas interferem direta e indiretamente na vivência individual e do grupo. 
Resultados: dos comportamentos observados durante o brincar li-
vre, o que mais chamou a atenção foi a dificuldade do brincar em con-
junto, por exemplo, na construção de uma cidade com materiais diversos. 
Somente a minoria tinha atitudes colaborativas com os outros participan-
tes; a maioria preferiu brincar individualmente e foi a clara a separação 
entre os gêneros. Também se constatou a falta de habilidade ao lidar com 
situações que exigiam a coletividade. Outro ponto relevante nos relatos 
das crianças foi sobre o ambiente familiar, nos quais foram destacados os 
afazeres domésticos, e a pouca ou nenhuma referência à interação lúdica 
com os pais ou responsáveis. São dados que nos remetem à necessidade 
do fortalecimento da vinculação familiar, o de instruir esses pais e respon-
sáveis sobre a importância da escuta, que, de fato, na maioria das vezes, 
mostrou-se inexistente nas falas das crianças, em nosso entender por uma 
questão sociocultural. 
• 4º, 5º e 6º encontros (realizados nos dias 14, 19 e 21 de março de 2013)
Objetivos: trabalhar a escuta e a argumentação com histórias esco-
lhidas a partir da demanda identificada no encontro anterior; investigar so-
bre a interação de crianças, pais e/ou responsáveis; identificar e trabalhar 
crenças centrais pertinentes ao grupo. 
História trabalhada: “Patrícia”, de autoria de Stephen Michael King 
(2012), que enfoca a dificuldade da criança em encontrar escuta sobre suas 
aflições e aspirações, e a resistência quanto ao respeito sobre seus pensa-
mentos no ambiente familiar, enfatizando a importância de haver a escuta, 
além da elaboração dos pensamentos em conjunto com o desenvolvimen-
to das habilidades sociais. 
Resultados: observou-se que houve uma adesão consideravelmente 
positiva à proposta do projeto por parte das crianças. Durante a narrativa 
da história, as crianças foram verbalizando suas dificuldades de se expor 
no ambiente familiar, a dificuldade de se fazer entender pelos pais/res-
197
cunha, a.; caro, s.m.p.
Os contos na promoção de vínculos de crianças em situação de vulnerabilidade social
rev. cienc. Educ., americana, ano XVIII, n. 34, p. 187-206, jan./jun. 2016
ponsáveis, os quais, de acordo com os relatos das crianças, muitas vezes 
mostravam comportamentos na direção contrária disso, ou seja, da ne-
gação das falas infantis. Em um segundo momento, confeccionou-se um 
painel dos sonhos, com o objetivo de que, por meio da colagem, a criança 
pudesse expressar seus desejos e aspirações para a vida adulta. O ponto 
relevante referente a essa atividade foi a descoberta de que as crianças 
desconheciam um rol mais amplo de profissões, privilegiando, em suas 
colocações, aquelas de jogador de futebol, na expressão dos meninos, e de 
estilista, naquela das meninas. De todas as respostas, somente três crianças 
manifestaram uma diferença de opinião, afirmando a intenção de serem 
professores. Quando questionadas sobre a possibilidade de suas escolhas 
não darem certo, de não se realizarem, e o que poderia ser feito se isso 
acontecesse, a maioria não soube responder. Esses dados trazem à tona a 
necessidade de se fazer um trabalho quanto à valorização dos vários pa-
péis sociais, desempenhados pelos diferentes profissionais, a importância 
das escolhas profissionais e da reflexão sobre como a educação e o acesso 
à cultura, em suas várias vertentes, podem fazer a diferença nas escolhas 
dos nossos rumos de vida, incluindo aqueles profissionais. 
• 7º, 8º e 9º encontros (realizados nos dias 26 e 28 de março e 2 de 
abril de 2013)
Objetivos: trabalhar a responsabilidades sobre o que falamos, daqui-
lo que podemos inferir do que é falado, sobre como podemos interferir de 
forma positiva ou negativa nas vivências individuais das demais pessoas 
pelas nossas colocações e afirmações, e sobre os impactos que estas têm 
na convivência e nos aspectos emocionais dos outros; confeccionar fanto-
ches com o intuito de contar a história no ambiente familiar. 
História trabalhada: “Duda Bocuda”, de autoria de Andréia Vieira 
(2010), que traz a temática da responsabilidade sobre o que falamos e 
também trabalha o amadurecimento, a amizade, a sabedoria, as atitudes 
sociais, a comunicação, a convivência, a ética, o arrependimento, o pedido 
de desculpas, trabalhando, assim, habilidades sociais. 
Resultados: observou-se a perplexidade das crianças ao saberem que 
tudo o que falavam refletiam em suas vivências e naquelas dos grupos dos 
quais faziam parte. Outro fato importante foi que as atitudes colaborativas 
entre os participantes e o interesse por aquilo que seria trabalhado pelo 
grupo aumentaram de forma positiva. Observou-se uma sutil diminuição 
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dos comportamentos com teor de agressividade em alguns grupos. Du-
rante a confecção dos fantoches, feita com material reciclável, foi quando 
mais apareceu a questão das habilidades sociais em desenvolvimento posi-
tivo. Nas outras sessões, o que se notava era que uma criança, quando que-
ria um determinado brinquedo ou objeto, simplesmente o pegava  da mão 
de outro participante sem fazer solicitação nenhuma. E, nas intervenções 
realizadas a partir dessas sessões, o comportamento não agressivo, que já 
vinha sendo bastante trabalhado, foi dando lugar a modos de agir em que 
era mais natural pedir com licença, por favor e obrigado, com as crianças 
fazendo uso das habilidades sociais e diminuindo consideravelmente os 
atritos durante a realização das atividades, em especial daquelas em gru-
pos. Esses resultados foram pontuados e reforçados positivamente com 
as crianças, para que tais comportamentos fossem estendidos para todos 
os seus âmbitos sociais. 
• 10º, 11º e 12º encontros (realizados em 4, 9 e 11 de abril de 2013)
Objetivos: trabalhar a temática do medo individual e investigar pos-
sibilidades de um medo comum ao grupo; elaborar a criação de estratégias 
individuais para colocar tal sentimento (medo) em processo de extinção; 
favorecer um ambiente acolhedor para que as crianças possam expor tais 
sentimentos; pontuar e relembrar as temáticas trabalhadas em sessões an-
teriores; confeccionar chapéus com papel de seda amarelo simbolizando 
a superação. 
História trabalhada: “Chapeuzinho Amarelo”, de autoria de Chico 
Buarque (2013). Essa obra nos remete à magia do conto de fadas “Cha-
peuzinho Vermelho”, de Charles Perrault (século XIV), mas ressalte-se 
que há, nesse novo conto, uma inversão total da história perraultiana. A 
personagem enfrenta um conflito da modernidade e, para resolvê-lo, não 
recebe ajuda de nenhuma entidade mágica, mas o faz sozinha. O controle 
do comportamento da criança, a relação de mando, a ausência de atitudes 
decididas por outrem, o isolamento, o encontro, a coragem, o poder da 
palavra, são fatos destacados. O tema central, porém, é o medo. No início, 
a personagem se  apresenta como extremamente triste, angustiada, sofren-
do de insônia, pois sente medo de tudo, e esse medo a impede de viver 
enquanto criança, afastando-a do contexto social. 
Resultados: observou-se que muitos dos participantes já conheciam 
a história, porém, no modelo de contação utilizado, puderam expor seus 
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medos e identificarem-se com a personagem. Em relação ao fato de se 
favorecer a oportunidade da criança elaborar seus sentimentos e, com isso, 
verbalizá-los, cria-se o empoderamento da criança em relação ao enfren-
tamento de seus medos, oportunizando, assim, um modelo de dessensi-
bilização sistemática. Observou-se que os participantes possuem medos 
individuais característicos da idade, mas também (re)agem com medo por 
modelação por interferência do grupo. Contudo o que mais nos chamou 
a atenção foi o medo, comum ao grupo, de perder a mãe. No que diz 
respeito às habilidades sociais, os participantes fizeram uso desses hábi-
tos durante a realização das atividades no grupo de contos. Outro fato 
interessante foi que o vínculo formado no grupo contribuiu para atitudes 
colaborativas e iniciativas de diálogo entre os participantes. 
• 13º, 14º e 15º encontros (16, 18 e 23 de abril de 2013)
Objetivos: dar continuidade à temática anterior, o medo, promo-
vendo um exercício de dessensibilização em grupo; oportunizar a fala dos 
participantes; apontar e reforçar positivamente os comportamentos ade-
quados; colocar em processo de extinção comportamentos agressivos. A 
atividade proposta foi uma dinâmica de dessensibilização, baseada na tera-
pia comportamental cognitiva (BECKER, 2013).
História trabalhada: “Gildo”, de autoria de Silvana Rando (2009), 
que conta a história de um elefante muito corajoso, porém, como todo 
mundo tem um medo específico, ele tinha medo de balões. Traz a temática 
dos medos específicos de cada um e a possibilidade de lidarmos com eles 
e até eliminá-los ou transformá-los, de forma positiva. 
Resultados: as crianças acharam muito divertido o fato de o per-
sonagem ter coragem para coisas que causariam medo em muitos e, 
entretanto, ter medo de balões. Imediatamente se identificaram com o 
personagem e relataram seus medos mais cotidianos, porém, novamente, 
observou-se o comportamento de modelação, pois a maioria se apro-
priou do medo dos colegas, após a fala deles. Durante a realização dos 
grupos, foi possível desenvolver uma dinâmica de dessensibilização, uti-
lizando bexigas da cor marrom, que representavam o medo. Estas foram 
estouradas em conjunto, significando que o medo poderia ser vencido, 
contando com a colaboração dos amigos. Também teve como objetivo 
fazer a ligação com a história trabalhada anteriormente, promovendo 
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um momento de reflexão de como podemos enfrentar e falar de nossos 
medos, fechando, assim, o ciclo desse tema. 
• 16º, 17º e 18º encontros (realizados em 25 e 30 de abril e 2 de maio 
de 2013)
Objetivos: apontar e reforçar positivamente os comportamentos 
adequados; colocar em processo de extinção comportamentos agressivos. 
A temática trabalhada foi como colocar-se no lugar do outro, exercitando 
a empatia, respeitar as ideias e opiniões do outro e ter a escuta como fonte 
importante para a socialização e a boa convivência. 
História trabalhada: “O Reizinho e ele mesmo”, de autoria de Lu-
ciene Tognetta (2014). Essa história faz parte de uma coleção que trabalha 
sentimentos, e nessa, em particular, aqui selecionada, aborda-se a impor-
tância de criar estratégias internas para o desenvolvimento de habilidades 
sociais, destacando-se a amizade e a empatia. 
Resultados: trabalhou-se a temática da necessidade de se refletir 
sobre atitudes socialmente inadequadas e a importância de se conhecer 
e de se colocar no lugar do outro, ressaltando-se, assim, a empatia. As 
crianças mostraram adesão à proposta e conseguiram elaborar as questões 
levantadas sobre os comportamentos cotidianos e como estes interferem 
em seus relacionamentos, dando ênfase às habilidades sociais. A atividade 
complementar foi a confecção de coroas, para simbolizar o autoquestiona-
mento, e todos realizaram as atividades. É interessante notar que, durante 
o desenvolvimento das atividades, a maioria das crianças já apontava os 
comportamentos inadequados ou julgados inadequados para o grupo, por 
exemplo: não seguir normas de gentileza, como o esperar a própria vez, e 
outros comportamentos semelhantes. 
• 19º, 20º e 21º encontros (realizados em 7, 9 e 14 de maio de 2013)
Objetivos: trabalhar a vinculação do grupo; obter um feedback das 
crianças sobre as atividades que estavam sendo desenvolvidas e como as 
informações abstraídas do contexto interferiam em seus comportamentos; 
trabalhar as habilidades sociais, como também as crenças disfuncionais. 
Com o instrumento literário, pudemos pontuar a importância do poder 
de decisão, podendo, assim, tornarmo-nos sujeitos formadores de ideias. 
História trabalhada: “Maria vai com as outras”, de Silvia Orthof  
(2008), que aborda o poder de decisão de forma lúdica. O livro conta a 
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história de Maria, uma ovelha que vive com suas amigas. Maria e as amigas 
fazem sempre tudo igual. O que uma faz, as outras também fazem, mesmo 
que não gostem! E a situação continua até o dia em que Maria descobriu 
que cada um pode ter o seu próprio caminho, basta querer. 
Resultados: a atividade foi feita com grupos menores, em virtude de 
algumas ausências devido a condições meteorológicas adversas nos dias dos 
encontros. Pode-se observar com mais acuidade as singularidades de cada 
criança. Quando questionadas sobre como estavam percebendo o trabalho 
que estava sendo desenvolvido, responderam de forma positiva sobre os as-
pectos de abstrair vários dos temas tratados e de utilizá-los cotidianamente. 
Referiram também que a “oficina de contos” era um ambiente acolhedor e 
agradável, confirmando um feedback positivo. Como atividade complemen-
tar, propôs-se a confecção de fantoches em EVA, simbolizando as escolhas 
individuais. O comportamento de modelação novamente se fez presente, no 
formato e posicionamento das ovelhas, e somente um participante montou 
seu fantoche diferente dos demais. Quando questionado sobre o motivo que 
o fez procurar outra forma para seu fantoche, respondeu que agiu como na 
história: não foi como os outros, fez algo diferente. 
• 22º, 23º e 24º encontros (realizados em 16, 21 e 23 de maio de 2013)
Objetivos: evidenciar, nas histórias trabalhadas anteriormente, os 
comportamentos assertivos e reforçá-los positivamente; trazer para a dis-
cussão em grupo a resistência à frustração e a importância de se elabo-
rarem sentimentos como perdas e ansiedade, concomitantemente com o 
treinamento de habilidades sociais. 
História: “Catarina, a tartaruga poetisa”, de autoria de Silvia  Fer-
reira (2007), trata de uma tartaruga que sofre porque quer, acima de tudo, 
ser a melhor. Perde a olimpíada de matemática e o concurso de desenho 
de sua escola; mas, depois de um tempo, descobre que tem um talento 
especial. Essa tartaruguinha talentosa e batalhadora nos faz perceber que 
somos diferentes, e é por isso que o mundo é tão bonito e colorido. 
Resultados: durante a contação da história, foi possível abordar o 
saber perder (resistência à frustração) e aprender algo com isso, que todos 
têm seus limites e suas aptidões, e que é impossível sermos perfeitos em 
tudo que fazemos. Como atividade complementar, foi proposto a con-
fecção de tartarugas com materiais recicláveis. Observou-se que a cada 
encontro o grupo se vinculava mais consigo mesmo, importante porque 
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os integrantes não eram os mesmos a cada grupo, porém, na maioria das 
vezes, procurava-se manter a mesma formação. Também continuou a ser 
observada uma redução do comportamento agressivo, desde que as ativi-
dades foram iniciadas. 
• 25º, 26º e 27º encontros (realizados em 28 e 30 de maio e 4 de 
junho de 2013)
Objetivos: continuar a trabalhar com os comportamentos asser-
tivos, agora no âmbito dos contextos familiares atuais; como atividade 
complementar, cada criança realizou a construção de um quadro que re-
presentasse a sua família. 
História trabalhada: “O livro da família”, de autoria de Todd Parr 
(2003). Aborda de maneira lúdica e bem divertida os diferentes tipos de 
constituição familiar atual. Com frases curtas e envolventes, Todd Parr 
apresenta as diferenças das famílias, abordando assuntos polêmicos, como 
adoção, diferenças raciais, culturais e sociais. 
Resultados: durante a realização da história, foi possível perceber 
que as crianças se identificavam com o conteúdo apresentado no livro e 
traziam para discussão suas dúvidas e descobertas. Durante a realização da 
atividade complementar, observou-se o prazer em representar seu núcleo 
familiar, que as crianças estavam vinculadas ao grupo e participavam de 
forma prazerosa, sem imposição para a participação. O uso adequado das 
habilidades sociais já se mostravam frequentes no grupo, e alguns educa-
dores do projeto social verbalizaram que as oficinas estavam trazendo uma 
mudança significativa nas atitudes das crianças, no cotidiano da instituição. 
• 28°, 29° e 30° encontros (realizados em 6, 12 e 18 de junho)
Objetivos: trabalhar as particularidades de cada um; prevenir o 
bullying; promover a construção do “eu”; facilitar a resiliência. Como ati-
vidade complementar, confeccionaram-se bonecos de EVA, que represen-
tassem os participantes em suas particularidades. 
História trabalhada: “Do que gosto em mim?” (READERS DI-
GEST, 2006), na qual se abordam as diferenças individuais, que, muitas 
vezes, são os gatilhos disparadores de bullying, mas que na obra são apon-
tados como positivos para a autoestima. Tais conteúdos são abordados de 
forma lúdica, por meio de um trabalho com a própria autoimagem.
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Resultados: durante a história, os participantes foram se identifi-
cando com as particularidades dos personagens e foi possível trabalhar 
as demandas individuais e as comuns ao grupo. Durante a confecção dos 
bonecos de EVA, observou-se que os comportamentos dos participantes 
estavam mais adequados socialmente, sem manifestação de agressividade 
verbal, que era comum no início do projeto. Com relação à agressividade 
física, esta se extinguiu. As atitudes entre eles se tornaram colaborativas e 
as habilidades sociais trabalhadas foram incorporadas ao repertório com-
portamental do grupo. 
• 31º, 32º e 33º encontros (realizados em 20, 25 e 27 de junho de 2013)
Objetivos: trabalhar comportamentos assertivos e crenças disfun-
cionais, assim como as habilidades sociais, por meio do faz de conta e da 
imaginação. Como atividade complementar, confeccionaram-se varinhas 
de condão. 
História trabalhada: “Tati e o desejo mágico”, de autoria de Alice 
King (2011). Atualmente, com o mundo tão informatizado e com os com-
portamentos tendendo a ser imediatistas, a autora nos convida para passear 
no mundo do faz de conta, da imaginação, no qual podemos inventar coisas 
novas e maravilhosas, favorecendo a criatividade em todo seu potencial. 
Resultados: as crianças puderam expressar o desejo contido, o da 
imaginação, pois viviam em uma realidade em que lhes eram impostas res-
ponsabilidades do mundo adulto, afetando drasticamente a infância. To-
dos participaram e compartilharam de construções subjetivas e coletivas, 
respeitaram o diferente, apresentaram mais empatia nas relações grupais. 
Observou-se a dificuldade das crianças ao trabalhar com o imaginário.
Discussão 
A observação do desenvolvimento cognitivo e emocional, obtida pela 
leitura dos contos e pelo trabalho do vínculo entre família e criança, mostra 
como os contos são agentes facilitadores no esboço do sofrimento psíquico 
infantil. Como definido por Cabral (2007), os contos dão suporte à criança 
para melhor compreender a vida, participando na construção do eu, da sua 
história ou narrativa. O processo de construção do eu desperta a fantasia, a 
imaginação e a autovalorização, no decorrer dos contos e dos desenhos pro-
duzidos. Desenvolve também as habilidades sociais, que, por consequência, 
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implementam a autoestima e a socialização. Durante a narrativa da história, 
as crianças verbalizaram suas dificuldades de se exporem no ambiente fami-
liar e de se fazerem entender pelos seus pais ou responsáveis. 
Como expressa Bettelheim (2002), em relação a essa dificuldade, 
os contos podem encorajar a criança a livrar-se das dependências infantis, 
orientando-as para uma existência mais autônoma, por meio de uma cons-
cientização mais madura, que põe ordem no caos interior e, assim, facilita a 
descoberta da sua identidade e vocação. Kast (1997) acrescenta que, ao ouvir 
os contos, do início ao fim, percebe-se que a história poderá encaminhar-se 
para a resolução das tensões criadas ao longo da história, o que acena para as 
possibilidades de superarmos os nossos medos e as tensões dos problemas 
reais. As imagens criadas levam à criatividade para solucionar as dificuldades 
da vida real, fortalecendo a possibilidade de solução para os problemas. 
As histórias e dinâmicas propostas para as crianças são tão importan-
tes quanto a capacidade do profissional em trabalhar com as fragilidades do 
desenvolvimento cognitivo e afetivo, que demandam as crianças em situação 
de vulnerabilidade. A sensibilidade e o conhecimento desse desenvolvimen-
to poderão oferecer caminhos de grandes possibilidades para essas crianças. 
 
Considerações finais 
 
Considerando-se que o mito, a fantasia e o inusitado fazem parte 
da formação da pessoa humana, pois é por meio da simbologia que a pes-
soa representa e exprime seus pensamentos, desde muito nova, os contos 
infantis ajudam na aquisição do autoconhecimento e levam a criança a 
conviver mais harmoniosamente consigo mesma, compreendendo seus 
conflitos e superando-os, na medida em que cresce cognitivamente e es-
trutura sua personalidade. 
As observações desse processo, obtidas por meio de expressões 
projetivas, por meio de desenhos, com colagens de imagens e esculturas 
em massa de modelar, mediadas pelos contos, são expressões dos níveis de 
satisfação e conscientização das crianças. 
A eficácia do projeto desenvolvido esteve na ação educativa do con-
to de fadas, que se direcionou ao objetivo de estimular o desenvolvimento 
cognitivo e emocional de crianças em situação de vulnerabilidade. Promo-
veu-se a liberdade de expressão, possibilitando a reflexão sobre si mesmo 
e, ao mesmo tempo, favorecendo uma socialização consciente e emancipa-
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da. E, embora a pesquisa tenha sido finalizada, os resultados alcançados se 
mostraram tão positivos, que o grupo de educadores da instituição na qual 
se desenvolveu o trabalho investigativo decidiu pela continuação da expe-
riência, que terá continuidade com a literatura infantojuvenil, promovendo 
a multiplicação de agentes transformadores de ação social. 
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